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tão presente em nosso meio, / que 
nos chama à acolhida e ao amor. 

3. Nossa oração comum se faz 
fer mento / para o Reino então 
crescer na caridade. / Tua Palavra 
é hoje nosso alimento, / fortalece 
a fonte da fraternidade.

4. Que se espalhe nossa voz ao 
mundo inteiro: / tua graça é fon- 
te de libertação! / Reis, profetas, 
sacerdotes hoje somos, / cons-
truindo novo Reino, povo irmão.

Acolhida

Min: Em nome do Pai e do Filho  
e  do Espírito Santo.      As: Amém.

Min: A nós, irmãos e irmãs, paz 
e fé da parte de Deus, o Pai, e do 
Senhor Jesus Cristo.

As: Bendito seja Deus, que nos 
reuniu no amor de Cris to.    

Min (ou Anim): Reunimo-nos 
na casa do Senhor para cele-
brar sua Palavra, que orienta 
nosso agir assim como o pastor 
conduz suas ovelhas. Atentos 
e sensíveis às necessidades de 
um mundo necessitado de re- 
conciliação e de vida, renove-
mos nesta liturgia nosso com-
promisso de sermos autênticos 
discípulos missionários de Je-
sus, que conta conosco para 
os desafios da missão.

Ato Penitencial

Min: Irmãos e irmãs, peçamos 
perdão a Deus pelas vezes em 
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SUGESTÕES: Enquanto as pessoas vão che-
gando, cantar o refrão orante (CD: Chamaste-
-me, Senhor – Paulus): “Senhor, chamaste-me, 
aqui estou, / chamaste-me, aqui estou, / ôôô, 
/ ôôô, / chamaste-me, aqui estou!” Destacar, 
por meio de cartazes, a missionariedade da 
Igreja, a importância de rezar pelas vocações 
(CDs: Celebrando o Dia do Senhor - 1 / 
Liturgia VI).

DEUS 
Nos Reúne

Canto
CD Celebrando o Dia do Senhor - 1, faixa 4

1. Em teu nome, somos povo 
reunido, / congregado por Jesus, 
que é teu Filho. / Eis a Igreja 
assumindo seu batismo, / tua Pa-
lavra traz a nós um novo bri lho. 
Somos teu povo, ó Senhor, / a 
tua Igreja em oração. / Eis nosso 
canto, o louvor, / a ti, ó Pai, nos sa 
louvação!
2. Neste dia que o Senhor fez 
para nós, / nossa prece sobe ao 
céu como um clamor. / É o Cristo, 
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“A messe é grande, mas os trabalhadores são poucos”

A graça de nosso 
Senhor Jesus Cristo, 
o amor do Pai e a 
comunhão do Espí-
rito Santo estejam 
sempre conosco.

O Deus da esperança, 
que nos cumula de toda 
alegria e paz em nossa 
fé, pela ação do Espírito 
Santo, esteja sempre 
conosco.

A nós, irmãos e irmãs, 
paz e fé da parte de 
Deus, o Pai, e do Senhor 
Jesus Cristo.

O Senhor, que en-
caminha os nos-
sos corações para 
o amor de Deus 
e a constância 
de Cristo, esteja 
conosco.

A graça e a paz de 
Deus, nosso Pai, e 
de Jesus Cristo, nos-
so Senhor, estejam 
conosco.

que, em nossa fraqueza, não fo- 
mos capazes de ouvir os seus 
apelos nem pusemos em prática 
os ensinamentos de Jesus (pausa). 
Cantemos.
(CD O Espírito da Missão, faixa 2 – Paulus)

1. Senhor, tende piedade de nós! 
(bis) Pelo irmão que não amei, pelo 
mal que lhe causei, piedade! (bis)
2. Ó Cristo, tende piedade de nós! 
(bis) Pelo bem que eu não fiz, pela 
paz que eu não quis, piedade! (bis)
3. Senhor, tende piedade de nós! 
(bis) Pelo amor que sufoquei, pela 
vida que matei, piedade! (bis)

Min: Deus, rico em misericórdia, 
tenha compaixão de nós, perdoe  
os nossos pecados e nos con    du za 
à vida eterna.
As: Amém.

Glória

As: Glória a Deus nas alturas, 
e paz na terra aos homens por 
ele amados. Senhor Deus, rei 
dos céus, Deus Pai todo-pode- 
roso: nós vos louvamos, nós vos 
bendizemos, nós vos adoramos, 
nós vos glorificamos, nós vos 
damos graças por vossa imen- 
sa glória. Senhor Jesus Cristo,  
Filho unigênito, Senhor Deus, 
Cordeiro de Deus, Filho de Deus 
Pai. Vós que tirais o pecado do 
mundo, tende piedade de nós. 
Vós que tirais o pecado do mun-
do, acolhei a nossa súplica. Vós 
que estais à direita do Pai, ten-
de piedade de nós. Só vós sois 
o santo, só vós, o Senhor, só 
vós, o Altíssimo, Jesus Cristo, 
com o Espírito Santo, na glória 
de Deus Pai. Amém.
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Min: Evangelho de Jesus Cris to 
segu ndo Mateus.
As: Glória a vós, Senhor.

Min: Naquele tempo, 36vendo Je-
sus as multidões, compadeceu-se 
delas, porque estavam cansadas 
e abatidas como ovelhas que não 
têm pastor. Então disse a seus 
discípulos: 37“A messe é grande, 
mas os trabalhadores são poucos. 
38Pedi, pois, ao dono da messe 
que envie trabalhadores para a 
sua colheita!” 10,1Jesus chamou 
os doze discípulos e deu-lhes po-
der para expulsarem os espíritos 
maus e para curarem todo tipo 
de doença e enfermidade. 2Estes 
são os nomes dos doze apóstolos: 
primeiro, Simão, chamado Pedro, 
e André, seu irmão; Tiago, filho de 
Zebedeu, e seu irmão João; 3Filipe 
e Bartolomeu; Tomé e Mateus, 
o cobrador de impostos; Tiago, 
filho de Alfeu, e Tadeu; 4Simão, o 
zelota, e Judas Iscariotes, que foi 
o traidor de Jesus. 5Jesus enviou 
esses doze com as seguintes reco-
mendações: “Não deveis ir aonde 
moram os pagãos nem entrar nas 
cidades dos samaritanos! 6Ide, 
antes, às ovelhas perdidas da 
casa de Israel! 7Em vosso cami-
nho, anunciai: ‘O Reino dos céus 
está próximo’. 8Curai os doentes, 
ressuscitai os mortos, purificai os 
leprosos, expulsai os demônios. 
De graça recebestes, de graça 
deveis dar!” – Palavra da salvação. 
As: Glória a vós, Senhor.

Reflexão
Sugerem-se não mais que dez minutos. Ver 
artigo da página 4.

Nossa vocação e missão consistem 
em sermos sinais visíveis do amor de 
Deus no mundo. Na primeira leitura, 
do livro do Êxodo, Deus chamou 
Moisés, conduziu-o para o monte 
e transmitiu, por seu intermédio, 
recomendações para o povo: ouvir 
e guardar a aliança feita com ele. 
Seguindo essas recomendações, o 
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Oração 
Min: Ó Pai, pelo batismo nos 
chamastes a ser vosso povo para 
celebrar vosso nome e anunciar 
o Reino dos céus. Concedei-nos 
ser um sinal visível daquilo que 
anunciamos. Dai-nos viver em 
comunhão convosco, servindo os 
nossos irmãos e irmãs. Por Cristo, 
nosso Senhor.           As: Amém.

DEUS
Nos Fala

Anim: Somos convidados a for-
mar uma nação santa não por nos- 
sos méritos, mas pelo amor e com- 
paixão do nosso Deus. Abramos o 
coração à sua Palavra, que nos cha- 
ma pelo nome e nos envia para 
sermos anunciadores do Reino.

Primeira Leitura
Êxodo 19,2-6a

Leitor: Leitura do Livro do Êxo-
do. – Naqueles dias, os israelitas, 
2partindo de Rafidim, chegaram 
ao deserto do Sinai, onde acam-
param. Israel armou aí suas ten-
das, defronte da montanha. 3Moi-
sés, então, subiu ao encontro de 
Deus. O Senhor chamou-o do 
alto da montanha e disse: “Assim 
deverás falar à casa de Jacó e 
anunciar aos filhos de Israel: 4Vis-
tes o que fiz aos egípcios e como 
vos levei sobre asas de águia e 
vos trouxe a mim. 5Portanto, se 
ouvirdes a minha voz e guardar-
des a minha aliança, sereis para 
mim a porção escolhida dentre 
todos os povos, porque minha é 
toda a terra. 6aE vós sereis para 
mim um reino de sacerdotes e 
uma nação santa”. – Palavra do 
Senhor.      As: Graças a Deus.

Salmo                 (99/100)

Nós somos o povo e o rebanho 
do Senhor.
1. Aclamai o Senhor, ó terra 
inteira, † servi ao Senhor com 
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alegria, / ide a ele, cantando 
jubilosos!
2. Sabei que o Senhor, só ele, 
é Deus, † ele mesmo nos fez, 
e somos seus, / nós somos seu 
povo e seu rebanho.
3. Sim, é bom o Senhor e nosso 
Deus, † sua bondade perdura 
para sempre, / seu amor é fiel 
eternamente!

Segunda Leitura 
Romanos 5,6-11

Leitor: Leitura da Carta de São 
Paulo aos Romanos. – Irmãos, 
6quando éramos ainda fracos, 
Cristo morreu pelos ímpios, no 
tempo marcado. 7Dificilmente 
alguém morrerá por um justo; 
por uma pessoa muito boa talvez 
alguém se anime a morrer. 8Pois 
bem, a prova de que Deus nos 
ama é que Cristo morreu por nós 
quando éramos ainda pecadores. 
9Muito mais agora, que já esta-
mos justificados pelo sangue de 
Cristo, seremos salvos da ira por 
ele. 10Quando éramos inimigos 
de Deus, fomos reconciliados 
com ele pela morte do seu Filho; 
quanto mais agora, estando já 
reconciliados, seremos salvos por 
sua vida! 11Ainda mais, nós nos 
gloriamos em Deus por nosso 
Senhor Jesus Cristo. É por ele que, 
já desde o tempo presente, rece-
bemos a reconciliação. – Palavra 
do Senhor.     As: Graças a Deus.

Aclamação
CD Liturgia VI, melodia da faixa 13

Aleluia, aleluia, aleluia! (bis) Ale-
luia, aleluia, aleluia! (bis)
O Reino do céu está perto, / con-
vertam-se, irmãos, é preciso. / 
Creiam todos no Evangelho, / 
creiam todos no Evangelho!

Evangelho
Mateus 9,36-10,8

Min: O Senhor esteja co nosco.
As: Ele está no meio de nós.
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povo poderá se tornar uma nação 
santa, consciente de sua perten-
ça a Deus e disposta a viver em 
constante comunhão com ele. De 
acordo com a segunda leitura, da 
carta aos Romanos, a prova de que 
Deus nos ama é que Cristo morreu 
por nossos pecados. Por sua morte 
e ressurreição, Jesus estabeleceu 
a eterna Aliança entre Deus e seu 
povo – não por nossos méritos, mas 
por intervenção de um Deus sempre 
fiel e disposto a nos reconciliar com 
ele. No Evangelho, diante da situa-
ção de vulnerabilidade em que se 
encontram as ovelhas, Jesus organiza 
sua equipe missionária. A missão é 
árdua: expulsar o mal do mundo e 
restabelecer a vida de quem dela se 
encontra carente. Os discípulos, no 
entanto, são chamados a entender 
que a missão de anunciar o Reino 
pertence à esfera da gratuidade. De 
graça receberam, de graça devem 
anunciar. 

Nossa 
RESPOSTA

Profissão de Fé 

Min: Todos juntos professemos a 
fé, recitando o creio.
As: Creio em Deus Pai todo- 
-poderoso...

Preces

Min: Irmãos e irmãs, na certeza 
de que Deus nos ama e nos confia 
a missão de anunciar a todos o 
Reino da vida plena, apresente-
mos-lhe nossos pedidos, dizendo: 
As: Senhor, Deus de amor, ouvi 
as nossas preces.
1. Fortalecei, Senhor, o papa, os 
bispos, padres, diáconos, religio-
sos e ministros da Palavra, para 
que, a exemplo de Jesus, saibam 
conduzir com zelo e carinho as 
ovelhas cansadas e abatidas, nós 
vos pedimos. 
2. Animai as famílias, para que as-
sumam com coragem a missão de 
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levar a mensagem do Evangelho 
a todos, nós vos pedimos. 
3. Olhai com misericórdia e com-
paixão pelos que se encontram à 
margem da sociedade, de modo 
especial pelos doentes e abando-
nados, nós vos pedimos. 
4. Iluminai os casais de namora-
dos, para que, firmados no res- 
peito e no propósito de sincero 
conhecimento mútuo, amadure-
çam juntos sua vocação ao amor 
conjugal, nós vos pedimos. 
5. Orientai a pastoral vocacio-
nal das comunidades, para que 
suscite jovens dispostos a doar a 
própria vida pela causa do Evan-
gelho, nós vos pedimos.
Pode haver outras preces da comunidade, 
com conclusão do/a ministro/a.

Partilha dos Dons
Oferendas ou partilha comunitária. CD Cele-
brando o Dia do Senhor - 1, faixa 21

1. Ó Senhor, o povo eleito / reco-
nhece os teus sinais: / ao redor 
do altar de Cristo, / vem nutrir 
seus ideais!
A ti, ó Deus, / louvor por todo o 
sempre! (bis)
2. Bendizemos o teu nome / pela 
vida neste chão, / construindo 
mundo novo / em sinal de salva-
ção!
3. Aliança renovamos / em me-
mória de Jesus; / neste dia revive-
mos / o vencer da sua luz!
4. A seara deste mundo / é o 
lugar da profusão; / teu amor se 
manifesta: / eis a nossa eleição!

Louvor
Pode haver motivos espontâneos de louvor.

Min: O Senhor esteja conosco.
As: Ele está no meio de nós.
Min: Elevemos ao Senhor o nosso 
louvor.
As: É nossa alegria e salvação.
Min: Nós vos damos graças, ó 
Pai, por toda a vossa criação e por 
tudo o que fizestes entre nós por 
meio de Jesus Cristo, vosso Filho  
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e nosso irmão, que nos destes 
como imagem viva do vosso amor 
e de vossa bondade.   
As: Por nós fez maravilhas, 
louvemos o Senhor!
Min: Enviai sobre nós, aqui reu-
nidos, o vosso Espírito e dai a 
esta terra que nos sustenta uma 
nova face. Que haja paz em nos-
sas famílias e cresça em nossa 
comunidade a alegria de sermos 
vossos por Cristo, nosso Senhor.
As: Por nós fez maravilhas, 
louvemos o Senhor!
Min: Pela palavra do Evangelho 
de vosso Filho, fazei que as Igrejas 
do mundo inteiro caminhem na 
unidade e sejam sinais da presen-
ça do Cristo ressuscitado. Tornai 
esta comunidade cada vez mais 
sinal da vossa bondade. 
As: Por nós fez maravilhas, 
louvemos o Senhor!
Min: Lembrai-vos, ó Pai, dos nos-
sos irmãos e irmãs que morreram 
na paz do Cristo (lembrar os fa-
lecidos) e de todos os falecidos, 
cuja vida de fé vós conhecestes: 
acolhei-os na luz da vossa infinita 
misericórdia.
As: Por nós fez maravilhas, 
louvemos o Senhor!
Min: Ó Deus, criador do céu e da 
terra, os nossos louvores e nossas 
preces cheguem a vós pelas mãos 
daquele que é nosso único me-
diador, Jesus Cristo, nosso Senhor.
As: Amém.

DEUS 
Nos Faz Irmãos

Pai-Nosso 
O/A ministro/a motiva o pai-nosso e, a seguir, 
o abraço da paz. Todos se cumprimentam.

Comunhão 
Se houver comunhão, o/a ministro/a coloca 
o pão consagrado sobre o altar e, após breve 
silêncio, reza:
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Dia 15: 1Rs 21,1-16 / Sl 5 / Mt 5,38-42. Dia 
16: 1Rs 21,17-29 / Sl 50 / Mt 5,43-48. Dia 
17: 2Rs 2,1.6-14 / Sl 30 / Mt 6,1-6.16-18. 
Dia 18: Eclo 48,1-15 / Sl 96 / Mt 6,7-15. 
Dia 19: (Sagrado Coração de Jesus) Dt 
7,6-11 / Sl 102 / 1Jo 4,7-16 / Mt 11,25-30. 
Dia 20: (Imaculado Coração de Maria) 
Is 61,9-11 / Cânt.: 1Sm 2,1.4-8 / Lc 2,41-51. 
Dia 21: Jr 20,10-13 / Sl 68 / Rm 5,12-15 / 
Mt 10,26-33.  

JESUS, O MISSIONÁRIO DO PAI 

celebrapalavra@paulus.com.br

Pe. Roni Hernandes, ssp

A liturgia deste domingo é 
profundamente marcada pelos si-
nais do Reino de Deus e pelo cha-
mado dos discípulos que integram 
a equipe missionária de Jesus. Os 
sinais presentes nas ações do Mes-
tre revelam nitidamente o rosto do 
Pai misericordioso  e compassivo. 
No exercício de sua missão, andan-
do por cidades e aldeias, falando das 
coisas do Pai, Jesus depara com mul-
tidões cansadas e abatidas como 
ovelhas sem pastor. 

O Deus amoroso, que guia 
e orienta a missão de seu Filho, fez 
que ele direcionasse a esse povo 
um olhar de compaixão. A compai-
xão é uma virtude divina que nos 
leva a sentir a dor do outro. Esta, 
por sua vez, suscita sempre gestos 
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generosos e concretos de serviço em 
favor dos sofredores e despossuídos. 

Diante de multidões que são 
como “ovelhas sem pastor”, Jesus 
percebe que a missão de liderar e 
acompanhar o povo nas suas neces-
sidades requer a colaboração de mui-
tas pessoas: “A messe é grande, mas 
os trabalhadores são poucos. Pedi ao 
dono da messe que envie trabalhado-
res para a sua vinha” (Mt 9,37). Jesus, 
então, organiza sua equipe missioná-
ria, chamando os doze e dando-lhes 
a capacidade de fazer as mesmas coi-
sas que ele fez: expulsar os espíritos 
maus e curar todo tipo de enfermidade. 

Por meio de suas recomenda-
ções, Jesus mostra que a missão de 
anunciar o Reino se traduz na justiça 
do Pai, que quer a liberdade, e não a 
alienação, a exploração e a manipu-
lação dos seus filhos e filhas. Embora 
os discípulos pertençam a uma equi-

pe formada por pessoas bem distin-
tas, cabe-lhes – com base nos dons 
de cada um – dar continuidade ao 
projeto de Jesus. Como prioridade, 
é preciso seguir o caminho do Mes-
tre, indo primeiramente aos lugares 
mais necessitados, onde estão as 
ovelhas mais desamparadas.  

As Diretrizes Gerais da Ação 
Evangelizadora da Igreja no Brasil, 
2019-2023, motivadas pela Igreja 
em saída proposta pelo papa Fran-
cisco e pelas transformações do 
mundo contemporâneo, exigem dos 
discípulos do nosso tempo profun-
da renovação das forças missioná-
rias, para que sejam acompanhadas 
das mesmas recomendações de Je-
sus. Sejamos, portanto, a exemplo 
dele, missionários da compaixão e, 
movidos por esse ideal, ofereçamos 
palavras e gestos de esperança a to-
dos os desamparados.

Min: Eu sou a luz do mundo; 
quem me segue não andará nas 
trevas, mas terá a luz da vida. Eis 
o Cordeiro de Deus, que tira o 
pecado do mundo! 

As: Senhor, eu não sou digno/a... 

Canto
CD Liturgia VI, faixa 16

Vem, Senhor, vem curar nossos 
males, / libertar-nos das duras 
correntes! / Vem trazer aos per-
didos a graça / e a saúde vem dar 
aos doentes!

1. Um canto novo ao Senhor, / 
ó terras todas, cantai! / Louvai 
seu nome bendito, / diariamente 
aclamai! / Sua glória, seus grandes 
feitos, / aos povos todos contai.

2. Ele é o maior dos senhores: / 
merece nosso louvor; / e, mais 
do que aos deuses todos, / nós 
lhe devemos temor. / Os outros 
deuses são nada, / ele é do céu 
criador. 
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3. Sabei que o Senhor é rei / e traz 
justiça a esta terra. / Alegrem-se 
o mar e os peixes / e tudo o que 
o mundo encerra: / os campos, 
plantas, montanhas / e as árvores 
da floresta.
4. Ele é o Senhor do universo / e 
faz justiça a seu povo. / Aos povos 
há de julgar, / reinando no mundo 
todo. / Por isso a ele cantai, / ó 
terras, um canto novo!

Oração

Min: Ó Deus, este encontro de 
comunhão simboliza a unidade 
entre nós e com o Senhor da vida. 
Fazei existir, de fato, a comunhão 
entre todos os membros da vossa 
Igreja, corpo santo do  Senhor. Por 
Cristo, nosso Senhor. As: Amém.

DEUS 
Nos Envia

Avisos
Compromissos da semana...
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Bênção

Min: O Senhor esteja conosco.
As: Ele está no meio de nós.
Min: Abençoe-nos Deus todo-
-poderoso, Pai e Filho e Espírito 
Santo.                     As: Amém.
Min: A alegria do Senhor seja a 
nossa força. Vamos em paz, e o 
Senhor nos acompanhe.
As: Graças a Deus.

Canto 
À escolha da equipe de cantos.

 

LEITURAS DA SEMANA
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